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A MISSÃO DA COPÇL É PROMOVER O DESENVOLVIMEN
TO SOCIAL~ ECONOMICO E TECNOLÓGICO DO ESTADO 
DO PARANA, PELA ATUAÇÃO NA ÁREA DE ENERGIA E 
EM ÁREAS VINCULADAS. 
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Inaugurada a Usina de Segredo 

A Capei e o Governo 
do Estado 

inauguraram, 
em 29 de setembro, 
a Usina Hidrelétnca 

de Segredo. 
A potência instalada 

final será de 
1.260 MW. 

(A história da usina 
até a inauguração 

estará contada 
em edição especial). 



Seminário de 
Materiais no Setor Elétrico 

Cunt1ba sediou entre os dias 17 e 20 
de agosto, a terceira ed1ção do mais Im
portante evento no país em pesquisa de 
novos matenais para o setor elétrico. Es
tavam representadas as mais conceitua
das mslltUições de pesqu1sa no setor do 
Bras1l e de países como a Alemanha, Mé
XICO, Venezuela e Argentina, mostrando e 
d1scullndo os principa1s avanços conqUis
tados numa área onde a tecnologia avan
ça a passos ráp1dos. O 3° Seminário de 
Matena1s no Setor Elétrico fo1 uma pro
moção da Copel, por seu Laboratório 
Central de Eletrotécnica e Eletrônica, com 
o apo1o da Umvers1dade Federal do Pa
rana, Secretaria de Estado da lndústna e 
Comérc1o, Instituto de Engenhana do Pa
raná, Westinghouse, Porcelana Schmidt e 
Transbrasil. 

A sessão de abertura contou com a 
presença do presidente da Copel, Fran
cisco Gomide. Na ocasião foram diplo
mados os 16 alunos participantes do 1° 
Curso de Especialização em Materiais pa
ra Equipamentos Elétricos, curso em nível 
de pós-graduação coordenado pela UF
PR com apoio do LAC/ Copel e do Institu
to de Engenharia do Paraná. O 3° Se
m1náno de Matenais no Setor Elétrico fo1 
desenvolvido no Centro de Convenções 
de Cuntiba 

Programação 
As sessões técnicas do Semmário con

taram com a apresentação de 90 traba
lhos, abordando progressos obt1dos nas 
áreas de revestimentos para proteção de 
materiais, gases e óleos ISOlantes, enve
lhecimento de materia1s dielétricos e cor-

rosão Houve quatro confe·ênc1as espe
Ciais, a cargo de técnicos convidados: o 
dr. Frank Chu, da empresa canadense 
Ontario Hydro (avanços em pesqu1sas 
sobre gases isolantes), Juan Carlos Ar
CIOnl, da Servicios Electricos dei Gran 
Buenos Aires (causas e consequências do 
consérvadonsmo no setor elétnco), Dlml
tnus Samios, pesquisador da Umversida
de Federal do Rio Grande do Sul (mate
riais 1solantes com base em s1stemas 
epóxi), e Eduardo Nery, presidente do 
comitê brasileiro da Conferência Interna
cional de Grandes Sistemas Elétricos em 
Alta Tensão (desenvolvimento de tecno
logia de novos materiais e "aging"). 

Paralelamente aos trabalhos do Se
minário, aconteceu uma expos1ção de fa
bricantes e fornecedores de matena1s pa
ra o setor elétnco. 

PR começa a definir seu 
serviço de meteorologia 

O Paraná d1scut1u nos d1as 2 
e 3 de agosto a configuração 
de seu sistema de meteorolo
gia um proJeto que vem sen
do pensado há vários anos. En
tre outros pontos, foram anali
sados o alcance e abrangência 
do Sistema, o grau de conflabi
hdade pretendido para as pre
VISÕes e o t1po de equ1pamento 
que sera usado nas estações 
meteorológicas. Isso aconteceu 
durante o 1 g Workshop sobre 
Telemetria e Sensoriamente 
Remoto com Aplicações em 
H1drolog1a e Meteorologia, no 
salão de convenções do Hotel 
Dev1lle em Cuntiba PartiCipa
ra 11 do evento 1 00 técn1cos 
especialistas e representantes 
de setores interessados de di
versos estados brasileiros, 
além de paraguaios e argenti
nos. 

A sessão de abertura contou 
com a presença do secretáno 
da Agncultura e do Abasteci
mento, Osmar D1as, do presi
dente da Copel. Franc1sco 
Gom1de, do presidente da Or
ganização das Cooperativas ao 
Paraná - Ocepar lgnác1o Do
nel, do pres1dente do Banesta
do, He1tor Wallace de Mello e 
S1lva, do re1tor da Universidade 
Federal do Paraná, Carlos Al
berto Faraco, e do d1retor-geral 
bras1le1ro da 1ta1pu Bmacional, 
Jorge Nacli Neto. O seminano 
fo1 promov1do pela Seab com o 
apo1o da Copel, Banestado, 
Ocepar UFPR e lta1pu 

Anteprojeto pronto 
O 1° Workshop v1sou trazer 

ao Parana o conhecimento e 
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tecnolog1as disponíveis no Bra
sil e no exterior na área de ser
VIÇOS agro e hldrometeorológi
cos, possibilitando d1scutir em 
termos viáve1s que ações po
dem ser desencadeadas no Es
tado para dotá-lo de um siste
ma de meteorologia conf1ável. 
Sabe-se que por falta dele, o 
Paraná perde todos os anos 
algo como 200 m1lhões de dó· 
lares somente no setor agrope
cuário, segundo estimativas da 
Secretaria da Agricultura. Por 
1sso, durante o evento foi cons
tituído um grupo de trabalho 
encarregado de fazer uma aná
lise crítica do anteproJeto para 
o Sistema Meteorológico, idea
lizado por técn1cos de todas as 
entidades que coordenaram o 
evento. 

Pelo anteprojeto existente, o 
Paraná pode vir a ter o mais 
moderno e confiável serviço de 
meteorologia do país, suplan
tando até mesmo o Ceará -
que tem hoJe supremac1a na
cional no setor O pensamento 
é formar um Sistema composto 
por quatro radares meteoroló
gicos para mon1toramento de 
chuvas, operando de forma 
contínua e capazes de prever 
precipitações em curtíss1mo 

RE TELEMETRIA SE SORIAME 
CAÇOES lM HIDROLOGJIIeMfTfOROJ 
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tação, insolação e evaporação 
da água; e um sistema para ob
tenção de imagens digitaliza
das de satélite, oferecendo em 
detalhes importantes infor
mações para a prev1são do 
tempo. Para gerenciar toda es
sa carga de Informações, um 
Sistema computacional de 
grande capacidade usando 
técn1cas como mult1-mídia, 
CAD e srstemas espec1ahstas. 

Também como proposta do 
grupo técmco que elaborou es
te anteprojeto, o sistema deve 
constitUir um centro de pesqui
sa e desenvolvimento em ciên
Cias atmosféncas formando 
técnicos e aperfeiçoando tec
nologias. Para Implementar o 
sistema idealizado, os técnicos 
prevêem investrmentos de US$ 
15 m1lhões. 
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Premiações o programa 1n erno 
de sugestões 

Josué Gonçalves de Oliveira, Técnico Pleno do Departamento de 
Geração (SGRjDPGI), crío•J "Ferramentas Especiais para Usínagem" 
Elas foram usadas na usinagem do anel de regulação para diminuir os 
altos índices de v1bração das palhetas ou pas diretrizes das unidades 
geradoras de Foz do Areia. O resultado foi grande economia no custo 
dos serv1ços. 

Valtenlr Reln, Escrituraria lotado na SAD/DPAC, sugeríujinventou 
um contador-separador de papel para a montagem de blocos impres
sos. Os resultados foram considerados excelentes Para cada 50 mil 
cóp1as (100 blocos de 50 paginas) eram necessarias 16 horas 'homem 
de trabalho - contando e separando manualmente. Com a cnação, o 
serv1ço e fe1to em duas horas, apenas - e com margem de erro bem me
nor. 

Valmlr Dornelles, Auxiliar de Administração de Pessoal lotado na 
SRH!DPRH, JUntamente com Rosa R. Lanzoni, OliVJta D. Barbosa, Maga
li Etcheverry e Carlos Alberto Bettio, das mesma area, sugeriram o 
"Plantão de Informações"- uma divulgação ampla do número do telefo
ne e BIP's de atendimento da Fundação. O objetivo é ter à mão - a qual
quer momento - o telefone para contanto com a Fundação· principal
mente em caso de emergência e para os familiares de empregados que 
viajam. 

Tuneo Ezure, Eletric1sta Comercial da Agência de Cascavel, 48 
anos, 19 de Copel, cf/ou o dispositivo de lacre "Lingueta", para apli
cação em caixas metalicas de entradas de serv1ço Trata-se de um reta
lho de chapa galvantzada que reconstitui as caractenst1cas originais de 
caixa de entrada de serviço cujo dispostttvo de lacre esteJa deteriorado 
pela ação do tempo. 

Roberto Belmirio Golin, Gerente Adjunto da Agência Cascavel, 35 
anos, 13 de Copel, criou o "Capinter"- carga artificial com mdlcador de 
existéncia de tensão para testes de medidores e disjuntares, destinado 
à area comerctal da empresa. O equ1pamento permite a realização de 
testes de bobina de medidores e bomes de disjuntares, que subs!Jtut 
com inúmeras vantagens os teste efetuados com lâmpadas incandes
centes. 

Laércio Crlvelarl, Eletricista de Plantão da Agência de Llndoeste, 33 
anos, 14 de Copel, sugeriu o "Arpolhal", que consiste na inserção de 
uma ranhura rente a cabeça da haste do arpão da vara de manobra, pa
ra substituição de elo fusível do tipo olhal. Esta providência evita que o 
elo caía ou corra pela haste do arpão ante a ação do vento, acrescen
tando segurança operacional. 
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Empregados Homenageados 
PRE ·10 ANOS 
Ct .oo lu.Z .t.ndrena 
hlet r .... Rodngua de Clive • 

He -· do Belém 8 ""'" Jose Fernando Belez~ 
Maga: ~"Y 
Aola~Cief-
Robet!o .1a11 Rildm 
Vllléno~ 
Voc:ente Pinto ~ Cut ~ 
v.c-eVef'C 

PRE • 25 ANOS 
Ar! .Jose da ..a 
Muro "ndreolf 
Ntty r ornando P de .\levedo 

DEF ·10 ANOS 
Allamu de Souza 
Ângela Guatbeno Robeuo 
At1tonoo Jose de Andrllde 
Antonoo Matlonetto 
Arnaldo de ()I;.. e ora ICoeche 
ClaiJdiO Qr~ Fene11a 
O.Coo F abricoo da Silva 
OariJdo Hoflma.M 
Cario M.o~Q~Jft de CaN&!ho F~ 
Oomaa Gomred Carpanese 
Oiruu Camargo ~ 
Edilson An1onoo eat_... 
Ed;son H.nty Mormello 
Elizabelh eu- IMti 
Gt.'l>erto PicOIO 
Gtalleta 0AotOZ TIMIIel Mluo 
GUill>etm~ Soarn de Otlwlra 
.IoM Ca.olos Dossena 
Jose Ronaldo N6brega Rola.nsk 
Lakelo Joio Ole "'• 
Ubtrato Al,..ro ~i 
U.z Ar'llonK> Alcántara 
l u1z Cariol Oom•ngues 
lu z de Campos 
Lu•z N~ri l.lenda Tratz 
U.perclo M celi 
Maura Chaves s.lvaora 
M.na"' Zecharow 
~lopa 
Orntes Pysklwtz 
Raquel de Jnus Silva R.bello 
RIA de CUsla N Cafo><lo 
Ru Alberto f>ocololto 
Se•goodaSM 
Silmara Sudol Souza • Silva 
Simone Cr4t.na C de Camargo 
Vertma Hen oq.., G""· :lo 

DEF • 25 ANOS 
Atemo F erre,ra ....a 
Auguvo~V'II' "'Cf\1 

~ Joel G Wastlanglon 
o.olindo Doruo de OWeua 
OMo Cardoso Couc.nho 
F rancmo Vianna 
G ,,.~o Ruschka 
H•g no Al\.es Fe11e•ra 
Lorena Cecotoa Junges Gonc~r 
lou~<>tal Rosa Goos 
U.z CarlOS Gaspan 
lu•z Aenalo lva'>OIISiu 
Orlando Rocco 
AoMiy MAria l.angCIIIlU 
Rovan1 Zolmat Comebus 
Sebaslilo F errCIIIa da l.!tn11 
Setgoo luiz Aiessllja 

DOP • 10 ANOS 
Abtloda Luz 
Acr.soo ~<aooe Fu!lado 
Ada r Berlholclo 
Adalbeno Hlateck 
Adelbal Carlos da Costa 
Adot Rr;a 
AliA• Jose Andruk 
Allew d~ Berros Mec:hado 
Al!Jw dos Rers da Silva 
Alliato Tadeu Adamo 
Amatlldo Geraldo Reochel 
Amaurt Jose Carraro 
Amau11 Osadtchuk 
Ameur l SergK> dos Santos 
ollngel na Alves Verzeleh 
Angelo UlisMs Kannong 
Antonoo Fernando 8uch 
Af!Joruo lJuJro Schetet 
Ateusvaldo da &Na 
Amlldoleng 
8enonl """ ha 
Elruno N.c•e( 
Célia lúlia da uma Geudinco 
Cebo Oom.ngoo Turra 
Cabo Lulz Ca.alca Scaico 
Celuo Mornco 
Cin<o c.me.... 
CnneuPeres 
CIAudoo lutz Nuc.men!O 
Oai1la de Souza 
Denosa Margarath Marty 
o.vanu Per•••• ~endae 
Doonir Conlono Costa 
Dion•zio Betono 
Dorvallna Ferteira da Rosa 
EdésK> Garcia 
Edmllson Alonso 
Edson Fonllo da Paula 
Edson lmal 
Edson José Marcohn 
Edson lull dos Santos 
Eduardo lua Gu~ 
Elaone Broskll Matl•ns 
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Elias Rosa 
Emenon l.Uil Blun Umoo 
Evllazlo Geruil da Souza FDho 
F emendo Uada 
Geober Fco dos Sanaos AlvH 
Geralclo de Souza ManJns 
Genot> lr\o Ponto 
Gilmar de Qllo.eua 
G S....aConela 
Go ,. AJessat>c:tro DralJO 

DOP • 10 ANOS 
G..._ H.one< V•.u Boa 
Hennque Jose Terna N~to 
Ismael dos Santos 
tvana Costa Naswr 
Joana Jud•t• Dalcuche Antoche 
Jo6o Carlos Koppe 
J~o Gomes da Solva F1lho 
Joio Gonç'llves 
JoAo Lu•z "m.'llonu P1mpao 
Joio Aobeno T otlCOYIIch 
Joel Alva Cordeuo Fíl~ 
Joel Pereora Fagu~s 
~ ANonoo OorneU.s 
Jo<ge lwz Unhera 
Jose Atllon Botelho "ndrade 
José Al<!nCal Pelae< 
José C<lrdooo Folho 
José Carlos de Jesus 
Joaé Callos Scheibe 
Jose Mana T epoto 
Jose Rob<>rto T euaro 
Joeiae ANft PU>hWo 
Juaru Jose C<lrdooo 
Juloo Casar Camargo 
Juloo Cesar de Moraes 
JunKlta~ 

UncOin Juscelino ValerK> 
Lourrwakjo B do Nasctmento 
LucevAnt Boarttno Begnono 
lu•z Cal1ot dos Santos 
lulz Eduardo Caron 
lu•z G•l Veoga Pere•ra 
luiz Robeno Motgens1ern Ferretra 
MA/r T<tfezonha l!epiiSia Lacerda 
~arc.al OWeora Sararva Foi~ 
~arcos Mtonoo Banon 
~arcos Antonoo Bonlonn 
~arcos de l.a«raa Pessoe 
~., .. de Fal~ma A. Cavalcante 
~ .... H Ida Peretra de ~a 
Mar oa lnU Colaluuo Fedalto 
~- tzabal Roc:ha Garcez 
Mafia LetrciA Coll B Fogueot
Mano Goma Be~ega 

-~-..... i!da Ca1arona L~ Peruce 
l.lauricoo da Cunha Botsl 
Mauncta Part&Ja 
~A "ICIO Veldttno 
Vauro Eduardo Ctepl 
Mauro Flobtno de Almeoda 
Moguel Joaqu•m dos Santos 
Mlltan APves V•e•ra 
Moactr "" Vendrúscolo 
Munlo S.lve•ra 
Nad1a Maravalhu de P Cardoso 
Neioo C.ser de Souza 
N 1son Ca11os Trela 
N 1son Rozendo ü no 
NlsonV...,. 
N ton Egaa Rodogua. 
N wJdo Pere•ra da s.Jva 
NotlvW OWetra Aguiar 
a.,.., Fco Rabello Junoor 
Os.rnat Anlonoo Lorenzato 
Olvaklo luiz Fomazan 
Pedro Alcemor Fem••ra 
Pedro Bueno 
Pedro Htraku Kawal<oe 
Pedro Paulo da Senna Cardooo 
P-'erNeySom 
Rachel Atvon P1nheoro 
Raul Mun~z Neto 
Reg•sson Lua da S•Na 
Reonaldo Valenga 
R.nalo Apelecodo de ~elo 
Renato Barbose 
Robeno Ellazar Clensl 
Aobeno Gregóroo da Solva JunK)f 
Aobeno Jaslnskl 
Aobeno NafiWalko 
Rony Renato Rohncl'l 
Rooebel Apelecoda de urna 
Rooeij Bueno V dos Santos 
Rooemary da t..ma Becnar 
Rud.nei Sa.tww:sot 
SedJ Capilanoo 
Salusttano Lo,.. do "'
Salvalote Flitppo Sclammar.Ca 
Sande< Georve VIlas Boa 
s.<goo ~.,.,.. Brude 
S.zw.do Raul Novú 
Stlas da Moura 
Susana OaJuz Godon~ da Aimeoda 
Suz-Pereua 
TaniA ~ara Ferreto de AraúJo 
Tan•a ~ara Mossurunga Pereira 
Terellnha Atvon Vanderlel 
Tuyoshl Kanno 
Valdemar Rosa Gonçalves 
Vald118urel 
Valmor Zolenl da Solva 
Volmar França 
Vladimir P-da Otrveora 
Woliam Tomaz Romanl 
w--.daGões 

DOP • 25 ANOS Allr- 8enonca F .... 
Ana Julie Coelho -
Anlonio Cit>dtdo 
Af1lon>o ~J ~Fana 
ArilticiH doe s.nto. ~ 
Aureo Corce.ro da SiNa 
8ogumll C..plinsiu 
Cal11tldo '-' Mac:Ndo da &Na 
Oof>;al dos Sanlos f aJclo 
Oomelft Morus 
EmHto ~Cardoso 
EvariSto Souza P'"to 
F rancJSCO Aobeno Gonçalves 
Gentol Bened•to ~ Uma 

Ivo """'• C<lrdoso 
Jolo Almodi 
Joio Jurandlr Custodoo 
Jose Jand•r OamlsK> 
Jose Leal de OtM!ua Sobnn~ 
Jose Wotson Neves 
Josue AJws Ponheoro 
Juelts florenc>O dos Sanlos 
J uratt de OtJVe1ra Fre lU 
La.nol<uma;q,la 
Lourival Cardooo 
w z CorreiA 
~"""' Euzeboo da S.lva 
Nelson NM) 0yama 
ObHdan Fernanda 
Orla~ Grul>er 
Olvaldo CArilo Doas 
Olvalóo He<t< 
Pedro Bu""'" 
Ped•o~OWeua 
Ra>mundo ,t.parec.do Fen'e ra 
~basilio Conia Nunes 
Sebaslilo Hennque Machado 
S.MnoSenko 

DDI • 10 ANOS 
4dlo s•rgK> Andrade 
4dem•r Cleero de Uma 
Atlton Apelecodo V"""' 
Alcebtad .. Kolbtn 
Alceu Gonçalves JuntOr 
Alceu lub Kos•nsk 
AJcJdes Audek 
Alcn 011o 
Aldaor lua Scatooc 
AJd baran Oom~ngues 
AJlT\11 Fefretra Pano Duarte 
AJ""' Tabofda 
Mtt.W PerCICOfty 
Amawri Seruos 
A,...., Oonlze!II v,..,. Brane 
Antonoo Alcidn Beusta Doas 
Antonoo Cal1ot Fave<o 
A~tonoo da H Ceva~Qn•e Neto 
Antonoo Edson da S.'lva 
"ntonoo Ep.tacK> de Of><e•ra 
Antonoo JoH da S.lva 
AntoniO Klemer 
"ntonoo Serg•o Guono 
Antonoo SergK> Gonçalves 
"nton.o Soares 
Ari Berben 
At&~~r ~endH da Luz 
BeaJnz,t.ngeloc:a da ~oura Souza 
Bened to éarloto da S.lva 
Callos Aibeno R.btuo 
Callos AJbeno Sewfii>O 
Canos Eduardo Lebso Montagna 
Callos Fernando Some 
Carioe Hennque R.betto 
Callos Aobeno Sanltn 
CelSo Ta,_,. "'sh.íj ma 
Cesat Viazzer 
Claudemor Cosmos 
Claudttm r GonçalYas 
Claudem rodos Ae•s ~un~z 
Claudoonor Fenetra dos Santos 
Clemente ZubrestU 
Damasceno M , da Rocha Junoor 
Oan•el B•nencoun Moraes 
Dante Scheldt 
Oare1 Petetra 
Den1iton Schelfer 
Desordl Ublnlo de Paula 
DevaJr .\ménco 
Devanor Motaes 
Oom•ngos Jurlcon11 Fd~ 
Edomll José da S.lva 
Edono da AJmeoda Matl•ns 
Ed~e Jurand11 Tol et 

Edna Luzia C. IW~ 
Edoon Antonoo ferT&Z Alfonso 
Edoon Camolo Caagrw>de 
Edoon Satdato 
E6MI Antunes Aobecro 
Eli da Je-. ArauJO 
Eli Hílatoo Gonçalo.lft 
EloaM Apelecada Gorte Dolins~ 
a.. BatTetoe da Vuconulos 
Ehseu Arndl Greon 
B•seu T etxeora da Vasconcelos 
Elton Ricardo de Almeida 
EmH1o lu~ Guerte11o Bon&CJn 
Esmael lull Gonzega 
Euclides Pires Sornas 
Eugenio Cutchnk 
Fellx Per .. Fernandes 
Fernando 8etbosa Gomes 
Francisco Carlos Muller 
Francisco de Paula M. Aobas 
Francisco Jorge Kaletlca 
FranciSCO ~da S.lva 
Francoaldo S.M>no 
GeMSOOdaMotla 

Geraldo Fiel 
Genot> l.O<>NnÇO doi Santos 
Genot> Padll\a lDpes 
G!.WlON T ., • ...,. de Castro 
Gilberto AJwo lcba10 
Gllbetlo ~elra 8omf.m 
Gildana Tramonbna ~ac
Gtlmar~ 
G.....,.. E-do Ferreua 
Gllson ~no Beuténo Zardo 
Guebra M<CM CAndldo 
Gumercondo AJwo 
Gust..., Eduatdo Rocha ~tSter 
Haroldo Plnhe•ro do Nucunenlo 
Hen de AraUJo R.eche 
Humbeno Furian Cavenaghl 
Ida Manza Lopes da Cruz 
Ieda MariA Lugh Rodngues 
lrapuan Holnaskl Rocha de Camatgo 
Isabel Cr11t1na Farre•ra 
lsoel Hamud 
lzabel Bueno de Otlvaora 
Jader Peretra Getcla 
JAime Gouvb Lobato FM~ 
Jan Ceciloo Re•na Carne•ro 
Jaor Jose Bo<1olene 
Jalbes Henrique da FonMC:a 
Jar- OaeaLno de Fre tu 
Jown Frar>CIKQ Groea da Almeida 
Joio Carlos Fariniull 
Joio Pedro SebutJlo 
Joio Serwa 
Joaraz p.,..,. MM>u 
Joel ~achado 
Jorge A.cyl da Cruz 
Jorge. PrzybylcMcz 
JoM Angelo AntOOIUSI 
Jose AJ~ndo Pocianl 
Jose Caetano da Souza~ 
José Carlos Setvalagoo 
JoM Daroo de Andrade 
Jose Elaeu Dobhns 
Jose Frenco S.twora 
Jose MOj•ca de Matos 
JoH N'lbtno da Silva 
.IoM Seuato Neto 
.-.v.~ ra de Souza 
Jose Zancaneda 
~ Pontwbo da Silva 
JuceiiA Venc:lramtn 
Julio Cesar Balliana 
JUlio C.zar Coitai 
Julio José Peplce 
lai!a ~.~ar .. l.ladel Schmídl 
lenl Rodng.- Moraa 
L-eTopanoli 
lev>no VaJmk da Soc.iza 
Ultan de Filtma N
IJnclaclr Evangelista Cama ro 
Lourrval de Almeida 
Luis ru...., HonaJser 
Lutz An1oni0 Nero • 
lu•z Carlos Flgue•r- Soarn 
Lu•z Carlos u .. chonskl 
Lu•z Canos Uyeno 
lu•z Ceser Steudei 
Lu•z Franctsco Puccl Sobron~ 
Lu•z Mauro Atv.t: Bef•n• 
l.;•z Roberto Alvas Peretra 
~~ F emandH do Amaral 
MareJa Ap Garcia R. k•••
Marco An!onoo CorOello 
Marcos Rog.,oo a.-
Marebtl ~.,. ~ A. O.ul<ewtslr.i 
ManaDemko 
Maroa Estela da SOlva 
~arto Ouendt Kõ.lda 
Maroo Sergoo Canslan 
~.atoo Voudas Lopes 
Mauro lutl a..-
~auto Aobeno dos Santos 
~<tlchldes Cezar 
~ ...... Pere•ra dos Santos 
Natafono Lopes Grego 
Neode ~art; Fogaça dos Santos 
Nelmar Diu Pereora 
Nelson Takeshr Fukega.,.. 
Nesto<Pasa 
Neuza Tarezinhe Moollo 8. M•chalskl 
N•lson Claro da S1iva 
Od•nor ~achado de Uma 
0..11 Lu•z da Rosa 
Oscar Goya 
OolraCa.ra~elt 
01.rnat Alves Ca...al!l..,o 
OoniPeratt~~ 
Devaldo da Ci.lrlha 
Devaldo Oemt!l 
o-Ido Hcricio 
~ Jehan Marcon 
Paulo AJir- S..aza 
Paulo CelSo Ramos 
Paulo Aobeno D. l'adoYnal 
Pedro de Ollveota Ma.c:hado 
Pedro FrancdCO Galanla Penn 
Pendes Relael Voeente 
Ramlo Humberlo S. Femandas 
Raquel de Otlveora 
Raonaldo Mariano de 8nto 
Ranato Graebon 
Renato Perelra e Silva 
R41valr Sanches 
Robeno de Otrvelra 
Robeno Garcia 
Roque luiz da Si 
Roeegtl Marta de Oliveira Santos 
Rovern Renato Com•n 
Rubens Aparecido F.,..,. 
Sandra Regona 8lauaak l..uoyszyn 
Sebulllo Barc.loe Madatroa 
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S.bastilo Penafiel de Oliveira Rubem cesar Negrt.o Maria Ap. Wllke Aluo Mansur Aroeldo Antomo Suzon 

Sebastl6o Parelra Rubemo Ricardo Jullonel Mana Lucia Massucato Arvicoo Robeiro da Solva 
Sérgoo Antonio Valloati S.bastoio Oumon de Frehas Máno Ramos Gursla BasRoo Pysklewttz 
Sevenno Robas Monteoro Neto S.basto6o M. de Camargo Mafiosa Antonieta Banda Benedoto de Souza Neto 
T &deu K.onc:ltcovsld Sodene1 Puchla Maunz.oo Trovato Carlos Alberto San I" Anna 
T arcisio Antonio Coloda Solas Doas Lopes Míroan Martono BacOVIS Carlos Augusto Martono 
Tarcisoo Fac:honello Valdemar AraÚJO da Solva Nelct Moyoko ShotaJshi Kaletka Carlos Goiberto Slewonsld 
Valcodetr Garcia Ferreira Valdemar Roeta da Solva Neusa Hotomi Uwao Oanolo Lopes Robeoro 
Valdemoro Ricardo Karpuchon V alter Honorato de Pádua Othon Mader Robas Demétrio Sydo< 
Valdir Anzolon Vera Lúcia Kakuda Paulo Ney Penteado carneiro Dtrceu da Solva 
Valmor José Paclnl Yoshohtro Ma~ul Paulo Rocardo Aapeto Soca Edson Luoz Voana 
Vande~el Aparecodo MOVIo DAD • 10 ANOS 

Paulo Roberto Catbonar Pona Eduardo Enz de Paula e Solva 
Vaumir Cubas Munhoz Raquel Ferreira Francisco Boscerdlm Júnior 
Vera Lúcia Morandinl Klein Adélclo Luiz Volpl Aosoc:ler Maluceill Gary Fogaça da Solva 
Víison José Canello Amabel Sferelli Sérgoo Lulz Machado lsa Robelro de SOuza Uma 
Waldomiro Canralho Ana Mana Penteado Silvia Aoslngela de OiMOora lselct Mana Mezzomo Schelle 
Wladomtr Pereora dos Santos Antonoo Alves OsóriO Filho SOlange Doas filo Rosa 

DOI· 25 ANOS 
Antonoo Schoochet Sónia Mana Capraro Alcântara João Ricardo S.ldanha Munoz 
Arnaldo Jose Rogon Suzana Maria Cidra! Jorge Abdo Abege Neto 

Acholleo Nalon Aroldo França C.esoeisl<o Tinoa Aegona Sdrooevsla Polello Jorge Alfredo F da Rosa 
Adallo Doas Arquimedes Ferraro Moiiéo Valmor Domelias Jose Antonoo Gugetmon 
Adoloon Blancolonl Augusto César Triches Vo<;tor Branco Fengoho Junoor José Ferro da Solva 
Akí Jorge Mamgue Cartolo Molek DAD • 25 ANOS Jose Roberto Rcoc:kenbeck 
Aleo•o C.Chockl Ceomar Pe1xoto Juarez Jorge let1e 
Ahevor Cesto Cláudia dos Santos Carvalho Ademar Lulz Burda Júlio Cesar Sokora 
Ângelo T ortato Kanntng Delvanl Alves Leme Aderbal de Sanna Cardoso Júlio Cezar do Nascimento 
Antonio Alvas Dirceu Wosovlcz Anibeil Bernard! Marcos Roberto Mendes 
Antonio Ca~os da S. Bretas Dulce Mary Alves Sauald Aristodes Camargo Robas Ma11a Anel Bnto Braga 
Antonio Franco oco da Solva Rodrigues Edmundo Hess Cid Golberto Trommer Maria LUcoa Daldegan 

Edgar Carlos Eckelberg Marta Teresa F. de Carvalho Antonoo Gonçalvü Mendes 
Anlonoo Vergas 
Ardoono Moguel Panzollo 
Arnaldo Castanho 
Oanoel Aaos de Soque1ra 
Eikl Myabe 
Flonpes da Solva 
Francosca Eulousa SOares 
Golberto Aodrogues 
horo Hasegawa 
Jair Bonencourt Albertl 
Joio de Moraes 
Joaqu1m Ferreua A1bM 
José Brlzola 
Jose Claudoano 
José Cordeiro da Solva 
Jose Gonçalves Neto 
Louroval de Ramos 
Luiz Colodel 
Nei Woche 
Nacanor Caros 
Od&Jr Ehas dos Santos 
Osvaldo Gonçalves 
Paulo de AraúJO 
Pedro Augusto M. Loyola 
Pedro Gracondo de Oliveira 
Peráclo José Monte oro 
Aaíner Albert Adolf Aemde 
Aeonaldo Antonio da Luz 
Aodo~o Aaínekl 

Abeiardo Furtado 
Abnal Crepllve 
Ad&Jr Flo<inclo 
Alonso Ferrer 8asan 
Afonso Staben 
Afonso Velozo Lopes 
Agaor de Andrade 
Afora Dalnla 
Alcondo José Volialore 
Aldevono Braullno de Souza 
Alésslo Aossello 
Alfredo dos An1os 
Antonio Alvas Cardoso 
Antonio Aparecodo Sanches 
Antonio Batosta de Oliveora 
Antonio Cindido de Morais 
Antonio Carlos Krefeta 
Antonio Ferreora de AraU)O 
Antonoo Moreno Agullera 
Antonoo Pereira de Camargo 
AntoniO Tadeu Porcldes 
Arac1 de Lourdes Rodngu•• 
Aramrs Galego 
Arneldo Baltasar Kusmlnscky 
Amaldo Becker Júnior 
Amoldo Brena 
Ary José Stocco 
Auzer de Castro 
Ayrton Nagob 
Benedrto Vaz Vleora 
Cindodo Aaímundo Mendes Ponto 
Carlos Adalberto Scremln 
Carlos de Andrade 
Carlos Gabardo 
Carlos Roberto Lemberg 
Carmen Gomes 
Celmlro de Olrveira Cardoso 
CláudiO Pinheiro de SOuza 
Custódio Cordeoro da Silva 
Custódio Rosa 
Demaceno Mauricio da Rcoc:ha 
Daniel Posnok 
Darei Soznosla 
Darei Taglian 
~elo Aenó Ramos 
Doaler Molinart Marangonr 
Oltceu Soan Gomes 

Eduardo Manoei AraúJo 
Ellane SOares da Solva Edmar Nogueora Lobo Manto de Lourdes Bocon 
Enn~o Marques V1anna Neto Elóo Popoloskl Mároo Rcoc:ha Bedom 
Fernando Pac:oomok Emidoo Portela M~os Mauric:oo A de Souza 
Francosco Carlos Aosendo EugêniO Stepniowskl Ney Fressato 
Gosele Dallagasse Ramos Fetox Franzo! OtM> Franceochono Bortolon 
GlacoWeber Gerson Manons Pauto Leote Penteado Neto 
Guemno Cett•na lvanWluanko Pedro Reputa 
Hélio Nicolau Wlstube Jose Edesoo de Martos Roberto Antonoo Aaymann 
lolanda Ayako Tagutl Jose Nolson Aossi Aonaldo Sobreora Botu 
Iracema Zanonl Josef Dranczuk Aosalono Fellcoano Alves 
lrineu Beltrami Luoz Atbeno Bassan Roseh de AraUJO Seobel 
Jackson Antonio Us Luiz Carlos Chevonica Sêrglo Montenegro Kraemer 

Jair Robeiro Cardoso Luiz Carlos Vons Solino Mochel de Rcoc:co 
Joio Carlos S. Constantono Luoz de Jesus Straub Valdomlro Rosa Machado 
Jorge AleKandre Masson Nolson Voanna V1lso Medenos do Nasc.1mento 
José F1rmlno da Matos Odilon lark Guerlos DEC • 25 ANOS José Manuel Lúcio Gusmlo Paulo César Fr&Kono lobo 
Kalol Karam Netto Pedro S.lvadoro Joio Anlonoo de et ... eora 
launndo do Nascomento Ebert Xénoa Mana Bonen Joio Mana Roos 
Ledo Henrique Aobas M. Maciel DEC • 10 ANOS 

Marcoo Fernando Xavier 
Luema Prelss NatáiiO Strapasson 
Ludovico Yukio Handa Alceu Alberto Sausen Oscar Rui Colaço 
Lu1z Carlos Amánc1o Alexandre Veiga de C8tnargo QEP • 10 ANOS Luoz C~os Cavanha Júnior Alvalr Louback M. das Neves 
Lulz Haodar Álvaro Claudlno Kuster Carloto Marques dos Santos 
Marco Túlio Borges Ana Regina dos S. de Camargo lsmeralda Ceco1oa Fleck 
Marcos Anton1o Brenny Anovo Fco Lopes do Nascomenlo QEP • 25 ANOS Ma~cos Gu1maries A•ba.J Antonio Geraldo dos S. Mendes 
Marcos Kieutece Antonio Unos Ferreira Neto Doone Teresonha e Silva Sim~ 

Empregados aposentados 
01 .10.91 I 30.09.92 

Doracl Maria de S. Vleora 
Duarte Teodoro da Sllva 
Edmar Pracenloni 
Edvaldo Onles Selim 
Edvettt Scremon 
Eloy Cardoso de Uma 
Enl Messaggl 
Enmron Temporal Gomes 
Eraldo Robeoro da Silva 
Ferroandes Franco 
Ferroando de C8tnargo P. Caldas 
Fernando Lulz Tel•elra 
Fernando Zardo 
Florlsvat Furqulm Vaz 
Franclsc:o de Paula Ramos 
Francisco Ernesto Alves Macedo 
Franeosco Fernandes da Solva 
Franeosco Washiml 
Genirio Sablno da Sllva 
Geraldo Barbosa 
Geraldo Melchíades Conde 
Gerson Nogueira 
Gomercindo Melo da Solva 
Guilherme Undrolh 
Guo Luen Chang 
HéliO Bento Pereira 
Hélio Vletra 
Henrlcus Christianus J. Helmer 
Hosntr Freotas de Olrvelra 
lreno Caetano 
Ivan Dali Stetia Costa 
lvandono Kluger 
Jalr Joio Rosa 
J&Jr SOares 
J&JrUmbellno 
Jo6o Alceu Sévto da Silva 
Joio Antonoo Pereora Junlor 
Joio Emiliano Gulmar6eo 
Joio Fernandes de Moura 
Joio Gualberto Kowalskl 
Joio Lulz de Bnto 
Joio Luoz T onialo 
Joio Manins Gomes 
Jo6o Pedro de Oliveira 
Jo6o Roberto de Otrvelra 
Jo6o Steon 
Jorge Frederico Kluppel 

Jorge Henequom 
José Aluísio Han1sch 
José Carlos de Moranda 
José Carlos E. Mosurelll 
José Corria de Araújo 
José Cosme Henroque 
José Elohlr Menao 
José Eloy Zollo 
José Ferreira da Silva 
José Machado Filho 
José Massuqueto 
José Moraos 
José Mucharskl 
José Pedro Borba 
José Szymanskl 
Josa Theodoro Pereora 
José Thomaz Pereira 
José Zenor dos Santos Robeoro 
Jurandor Barzon 
Laertes Conrado de Otoveora 
Uneu Grande 
Uneu Marcos T oscanl 
Lourenço Corria 
Lulz Alves de Uma 
Lulz Carlos de Freitas 
Luiz. Carlos Lanconi 
Lulz Sousa Uma 
Luíza lnowiockl 
Luoz. Vando de Almeoda Víeora 
Manoel Antonio Filho 
Manoel Cardoso Leal 
Manoel F. de Carvalho Rego 
Manoel Joio Nazáno Ounques 
Manoel José Robelro de Córdova 
Manuel Guithermlno dos Santos 
Mariano Adamskl 
Marlelz.a Gomes Marcondes 
Mário S.dao Kalaoka 
Martin Unares Camacho 
Mendelson Soares de SOuza 
Messias Pedro Sabono 
Moguet Brusnlcld 
Miguel Pudelko Filho 
Mollon de OtMiora Brandlo 
Nelson Belo Clemente 
Nelson Donádio 
Nicolau Cemllo Scheod 

N•colau Peretra da Sdva 
OlMo Betono da Trondade 
Oscar Gaspar Ponto 
Osnl Aistow 
Osvaldo Vieora Vasconcelos 
Oswaldo Flrmono Voeora 
Otacfloo da Solva 
Otakar Sabota 
Ozóroo Rodrigues da Solva 
Paulo Cardoso Ferreira 
Paulo Aeoato F. de Freolas 
Paulo Rogério Feidmann 
Paulo ValdemBI Wosnievski 
Pedro Carvalho dos Santos 
Pedro Jracomrtt1 
Aegona Maria Aosansteon 
Aeonaldo Catbo Cochoe 
Rochar Zbignlew Boedac:ha 
Roberto de Pauta 
Aomualdo Manganaro 
Aonaldo Ulbock 
Rubens Ghilardi 
Rui José Pacheco 
Sabastlào de Oloveora 
Sebastião Ferreira de Souza 
Sebasto6o Macedo da Solva 
Sérgoo Augusto Guomarées 
Sérgoo Valentln Masoozek 
Solino Ferreira Sobronho 
TadasukeOno 
Teresonha Zolet 
T etsuo Okahara 
Thomas Jean Papastamaloou 
Timóteo Fernandes 
T obrocho Savada 
Ulossos Gabardo 
Valdomlro Prestes 
Vldal Martins de Oloveira Neto 
Votor Amaro de Paiva 
V~or Macleywskl 
Watde~and Machado 
Waldomiro Andrelo 
Waldomlro Werte 
Walton Simm 
Wllson Gonçalves de Otowora 
Wílson Rodrigues 
Wilson Santos Nascimento 
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Prêmio quilometragem 
Mestrado 

Empregados que se destacaram na condução de veículos da Empresa, 
atmgmdo marcas stgmftcativas de quilometragem sem envolvimento em aci
dentes e sem ultrapassar o limitador de velocidade: 

Em 6 de julho de 
1992, foi outorgado o 
título de " Master of 
Science" pela "Univer· 
srty of Manchester lnsi
tute of Science and 
Technology" - UMIST 
ao engenheiro Sussu
mu Valter Fukuda, ten
do recebido o seu di-

NOVEMBR0/91 

50.000 km 
Sergro 8raz .. . ..... SMS/ CMSC 

SMS/CMSL 
SGRf DPAG 
SGR/ DPOU 
SRM/ CDPV 
SRM/ CDCM 
SRM/ CDUM 
SAM 'CDUM 
SAM 'CDUM 
SRV 'CDP8 
SRV/ CDP8 
SRVJCDF8 

Marcial O Saraiva Filho ... 
Vitorian Medeiros Gaivão .. 
Amador de J Alves Pereira . 
Sergro Ribas de Moura ...... 
Lurz Carlos 8ressan 
Osvaldo Rodrigues Teixeira .. . 
Leonel Fernando Testa ...... . 
Drrceu Jose C. Bondezan • 
Eiras Vierra da Silva ........ . 
Moacrr Carlos Zander ........ . 
Lidro Henrique Maleski 
Danrel Kerber 
José Acrr Vale .. 
Ademar Rodrigues da Srlva 
Paulo Ferrerra da Cruz 
Mauro Lopes 
Lurz Antonro Lubasrnskr . 
Nereu de Jesus Negrello • 

... SRVI CDF8 
SRVj CDCV 
SRV.CDTO 
SRV·CDTO 
SRC, CAC8 
SRC, CDSJ 
SRC/ CDSJ 
SRC/ CDSJ 
SRCf CTC8 

Paulo Merreles de Oliverra 
Ubaldrno da Rosa Ferrerra 
José Manoel da Silva ..... SRCi CDCN 

João Lurz Vicente .................... . 
Luiz Carlos Ferraz ................... . 
Antonio 8reda .......................... . 
Salvador Z da Rosa Neto ......... . 
Arnaldo Pereira Alves ............... .. 
Andes Mrchelr ....................... .. 
Cliceu C P. de Oliverra ...... . 
Valter Mandt ............... .. 
Ivo Ramos 
João dos Santos Costa ........ 
João Carlos Pereira 
DJalma Soares Mendes .. .. 
Jose da Cruz Modesto . 
Carlos Roberto Rers .. ... . . . .. . 
Jose Otrverra da Silva Filho .. .. 
Joel Alves ................... . 
Evansto Frscher da Silva ....... .. 
Alarr 8erbert ............ .. 
Lurz Alberto Rocha .. .. ... ... . 

100.000 km 

SRC/ CDCN 
SRP/ CDIR 
SRP/CDPG 
SRP/CDPG 
SRP/CDPG 
SRP/ CDPG 
SRP/ CDPG 
SRL/ CNRP 
SRL/CDAP 
SRL/ CDCP 
SRL/ CDCP 
SRL/ CDCP 
SRL/ CDCP 
SRL;'CDLN 
SAD/ DPTP 
SAD DPTP 
SOT/ DPEA 
SOG/ DPRE 
SOG/ DPRE 

Aun Pererra da Silva ... ................ SMS/ CMSV 
Norberto Hopaloskr ........ ............ SGR/ DPGO 
Helio Ghrzzr ... ... • .. ... ...... ... • SRV / CDF8 
Jacrr Hermínro Mrlani ... ...... ..... SRV / CDCV 
Jaroslau Katrka ........... .. ..... .. SOGj DPHS 

ploma no mês de se· 
lembro último. 

A drssertação de· 
fendida rntitula-se "The 
rnfluence of the type of contamrnant on Fla
shover Mechanisms" e consrste em um traba
lho de pesquisa fundamental em mecanismos 
de descarga disruptiva em Isoladores para uso 
em rnstalações externas. SuJeitos a poluição 
ambrental 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório 
de Tecnologia de Isolantes e orientado pelo 
Dr L. Warren 

O curso de Mestrado como desenvolvido 
nesta Universidade possibilita um treinamento 
de relativa curta duração (cerca de um ano). 
que pode ser feito sem grandes alterações ao 
desenvolvrmento normal das atividades inter
nas das empresas. Ao mesmo tempo proprcra 
ao pesquisador brasrlerro um cantata com ou
tras realidades de pesquisa e desenvolvimen
to, onde a valorização do racrocínio indepen
dente é fator fundamental 

Encontro Técnico de Manutenção 
de Subestações 

A Supenntendência de Manutenção do Sis
tema - SMS realizou nos dias 1, 2 e 3 de se
tembro, nas dependências do DPDP, o Encon
tro Técnico de Manutenção de Subestações. 

Biblioteca 
doKm3 

Ao todo foram 23 apresentações de traba
lhos. abrangendo praticamente tudo de uma 
subestação desde transformadores até cabos 
de potência 

O eng; Marcos Romeu Betini (SMS/DPMT) 
procedeu a abertura do evento, ressaltando 
seus objetivos e sua importância no contexto 
da Empresa 

Anualmente a SMS pretende continuar 
promovendo quatro Encontros Técnrcos de 
Manutenção (Unhas de Transmissão, Pro 
teção. Subestação e Operação, além de Se
minãrios. eventos que envolvem também par
trcipantes de fora da Empresa (o primeiro foi 
realizado em dezembro/ 91 e o próximo serã 
em novembro deste ano). 

A SMS agradece a colaboração e partici
pação dos Centros de Manutenção e das 

ãreas convidadas (LAC. SOT SOS SED SSU 
e SOl). além do apoio do DPDP e espera con· 
tar com todos nos próximos evento~ 

Aquisições 
da Biblioteca 

Doações recebidas 
para o acervo cultural 

e de lazer 

COPEL. DAD. SAD. DPTP. Equipamento de transporte: Frota Capei 
1992. 88p. (629.8 C782e) 

CURITI8A Prefeitura Municipal. Curitiba: a revolução ecológica 1992. 
119p. anexo volume em lngl., Fra., Esp. (981 62 C975c) 

DAVIDOW, W. H.; UTIAL, 8. Serviço total ao cliente. 1991 264p. 
(659 2 D249s) 

AMADO. Jorge Capitães de areia. 1973. 293p (B 869.4 A481 CAP) 
AMADO. Jorge Tereza Batista cansada de Guerra. 1972. 462p. (B 

869.4 A481 TER) 
AMADO, Jorge Dona Flor e seus dois maridos. 1973. 535p (8 869.4 

A481 DON) 
BENITEZ, J J Rebelião de Lúcifer. ç088. 503p. (E 860.4 8467 RE8) 
FLAU8ERT, Gustave. Madame Bovary. s.d. 406p. (843.9 F587 MAO) 
SIMMEL, Johannes Mario. Pátria amada. 1965. 534p. (833.9 S592 LE8) 
SIMMEL, Johannes Mario. Nina. s.d. 441p. (833.9 S592 AFF) 
VIDAL, Gore Criação. 1987 789p. (813.5 V649 CRE) 
WALLACE lrvrng O todo poderoso. 1982. 403p. (813.5 W189 ALM) 
WEST, Morris O verão do lobo vermelho. 1971. 276p. (A 823.2 W519 

SUN) 

Os livros estão a disposição para empréstimo, e podem ser solicita
dos pelo telefone: 273-3632 ramal 119. 

ELETR08RÁS. Anais dos seminários temáticos: perspectivas da eco
nomia brasileira, a nova politica industrial. 1991. 133p. 
(338.476213 E39ap) 

ELETROBRÁS. Eletrobr6s 30 anos. 1992. 53p. 
SNPTEE, 12, Recife, 03/07 out. 1993. Ternário/ Regulamento para se-

leção e premlaçao dos melhores informes técnicos. 

Relatórios anuais 
CERON. Boletim estatfstlco 1991 . 1 V. 
CPFL. Relatório anual91 . 30p. 
THE ELECTRICITY COMMISSION OF NEW SOUTH WALES. annual re

port 1991. 116p . 
INTERNATIONAL ATOMIC ENERGY AGENCY. The annual report for 

1991. 159p. 
PROMON. Relatório annual91. 16p. 
GERDAU Relatório anual1991 . 44p. 
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Copel foi destaque 
na XVI Reunião da SOMSE/CIER 

PELfVPSI e Takao Paulo Hara da 
DOP/ SGR/ DPMUfVMEE, que apresenta
ram os seguintes trabalhos: 

-"Experiencia da COPEL na utilização 
de técnicas computacionais aplicadas ao 
gerenc1amento e estudos da proteção de 
seus SIStemas de geração e transmissão". 
Autores: José Augusto, Mauro Fissassi 
Ush1kubo e Odemar Solano Kloch Jun1or. 

-"Técn1cas de recuperação de ISola
mento de geradores" Autores: Takao 
Paulo Hara, LUiz Fernando Leone Víanna 
e Emílio E. Nachvalger 

No penado de 23 a 28 de agosto de 
1992, teve lugar na c1dade de Cochabam
ba - Bolívia, a XVI reunião do Subcomitê 
de Operação e Manutenção de Sistemas 
Elétricos do CIER (Com1ssão de lnte-

gração Elétrica Regional), onde participa
ram delegações de países da América do 
Sul e da Espanha. 

De um total de 127 trabalhos publica
dos, foram apresentados 50. Destes fo
ram selecionados, pelos coordenadores 
técnicos dos países participantes, 'os 06 
melhores trabalhos, os quais serão publi
cados no boletim do CIER. O trabalho 
"Expenênc1a da COPEL na utilização de 
técn1cas computac1ona1s aplicadas ao ge
renclamento e estudos da proteção de 
seus s1stemas de geração e transmissão", 
fo1 um dos agraciados com tal distinção. 

A Copel foi representada pelos enge
nheiros José Augusto da DOP/SOS/ D-

Rio Azul e lrati 
· Jubileu de Prata · 

Os operadores de Rio Azul e lrati foram homenageados pela 
SMS/CMSP por ocasião do Jubileu de Prata das subestações 
dessas duas cidades. As duas foram construídas para mterhgar a 
Us1na de Salto Grande do lguaçu com o sistema de 69 kV - Pon
ta Grossa. 

Parabéns às equipes da SE Rio Azul - Joel Luiz Custodio, Pe
dro Moacir Santos, Ivo Moacyr Machado e Mario Luiz Vilczek - e 
da SE lrati- Yaroslau Kuzicz, Pedro Vasko, Dirceu Rodrigues Lo
pes, João Jurandir Vale do Bonfim, Onesio Tech e Celso Diesel. 

Mecânicos amadores 
Um grupo de 12 empregados da SRV participou de um curso 

de mecânico amador, organizado pela ASS/SEG e ministrado 
pelo Sanai, para dotar os motoristas de conhecimento práticos 
sobre mecânica de automóveis. Com os ensinamentos básicos 
recebidos, os colegas de Cascavel podem resolver por conta 
própria eventuais problemas relacionados a seus carros, princi
palmente em srtuações de emergência. Mais duas turmas estão 
aguardando data disponível para receber idêntico treinamento. 

Colônia de Férias 

No Centro de Distribuição de Francisco Beltrão 45 crianças parti
ciparam de diversas atividades culturais e esportivas - além de 
uma VISita a Termas Sudoeste - durante a colónia de férias, que 
teve na coordenação Rozaly e Alc1one. 

Já em Campo Mourão, 47 crianças participaram da colónia de 
férias coordenada por Orlando lnacio Paixão, desenvolvendo 
atividades recreativas e esportivas. 
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Recursos Humanos 

Para melhorar a qualidade dos seus serviços e atendimento aos 
usuános, a SRH implementou a partir de agosto de 1992, reuniões com 
o pessoal operacional das áreas administrativas da Superintendências 
da Sede e Interior, com a finalidade de prestar-lhes Informações e es
clarecimentos sobre os procedimentos e politicas de recursos humanos 
da empresa 

Nessas reuniões é apresentada uma v1são geral dos trabalhos que 
são desenvolvidos nas áreas de R.H sanando dúvidas dos usuários e 
tendo como finalidade precípua que todos aqueles que, de alguma 
forma. prestam serviços à recursos humanos transmitam uma onen
tação única, contribuindo com isso para uma melhor integração entre 
os usuários e SRH. bem como para uma melhor integração entre o cor
po funcional da empresa e suas gerências. Para a consecução desses 
objellvos foram realizadas 3 reuniões entre os dias 17 e 21/08, 14 e 
18/ 09 e 19 e 23/10, fechando o ciclo de reuniões com 77 participantes 

Meio ambiente/ 
setor elétrico 

Nos dias 15 e 16 de setembro, a Copel promoveu no Hotel Dei Rey 
em Curitiba, a 51 reunião da Câmara Técnica do "Comitê Coordenador 
das At1vidades de Meio Ambiente do Setor Eiétrico - COMASE", com 
representantes da maioria das concessionárias de energia elétrica do 
Brasil Em JUlho de 1992 o engg Frederico Reichmann Neto assumiu a 
função de Coordenador da Câmara Técnica, tendo como Secretário 
Executivo o engo Antonio Carlos Amaral, da Eletrobrás. 

5.000 dias 
sem acidentes 

Os empregados da Agência Cruzeiro D'Oeste foram homenageados 
pela Regional de Maringá com a entrega de uma placa comemorativa 
pelos 5 000 dias sem acidentes do trabalho 

A meta, agora, segundo o gerente Nelson Luizeto Gimenez "8 per
seguir nova e mais significativa marca 10.000 dias sem acidentes", Pa· 
rabéns a toda a equipe. 

Concurso premiação 
quilometragem 

A 1nst1tuição do concurso 1nterno • premiação quilometragem 
v1sa prem1ar os órgãos de nível 6 e 7, em função dos resultados 
alcançados na condução de veículos da empresa, abrangendo 
quilometragem obtida sem ac1dentes culposas e sem ultrapas
sagem do limitador de velocidade. O concurso é div1do em duas 
categorias: Superintendências e Departamentos. Cada uma tem 
dois grupos: 
Grupo I - mais de 50.000 km 
Grupo 11 - até 50.000 km 

A Superintendência de Obras de Geração recebeu o troféu pela 
conquista do 12 lugar no concurso, em sua categoria, Grupo I. 
O troféu foi recebido pelo superintendente José Edvaldo Ferreira 
Freitas. 

A Superintendência de Operação do Sistema recebeu o prêmio 
de 111 colocado no Grupo 11 da sua categoria. José Ivan Morozowskl 
recebe o troféu. 

Na categoria Departamentos, o DPRA/SRV conquistou 12 lugar 
no Grupo 1. O troféu foi entregue pelo superintendente José Maria 
Ruiz ao gerente do departamento Aparecido Porto Barbosa. 
No Grupo 11, o destaque e o prêmio ficaram para DPRC/SRL, com o 
menor mdice de acidentes. 
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As solenidades do 
38° aniversário da empresa 

Missa solene celebrada na Igreja de Santa Terezinha, em Curitlba. 

A s solenidades do 3811 aniversário da Empresa acontece
ram durante a última semana de outubro Durante esse período 
foram prestadas homenagens a empregados que completaram 
10 e 25 anos de serviços prestados à Capei e aos que se apo
sentaram de outubro/ 91 a setembrof 92.r Houve missa solene 
celebrada nas principais unidades da Empresa, Exposição de 

Livros, premiação dos vencedores dos concursos culturaiS 
promovidos pela Fundação Capei durante o ano. 

Nessa edição, uma seqüência fotograf1ca de aspectos que 
marcaram as solenidades pelo transcurso dos 38 anos de 
existência da Capei. 

••• 



Cope 
A Capei completou em 26 de outubro 

38 anos de extstência, e comemorou a 
data de forma absolutamente coerente 
com sua vocação: trabalhando. Cnada 
em 26 de outubro de 1954 pelo governa
dor Bento Munhoz da Rocha Netto, a Co
pel surgiu com a missão de superar um 
desafio histórico: solucionar a carência 
cróntca de energta elétnca no Paraná -
verdadeiro entrave à diversificação da 
economta e à melhoria da qualidade de 
vtda da população. 

Nessa época, algumas regiões, ape
nas, contavam com os serviços de eletn
cidade, supndos por companhias de âm
bito local que operavam ststemas elétncos 
isolados. E mesmo nessas localidades era 
hábtto conviver com ractonamentos, pois 
raptdamente o uso da eletncidade detxava 
de constttuir luxo e privilégio para assumir 

• • 38 anos de t1 
a condição de mais eficiente, segura e 
produtiva forma de produztr iluminação, 
força motriz e calor. Dada a diversidade 
de empresas elétncas existentes - a qua
se totalidade, particulares e boa pane, de 
capital estrangeiro - era tmpossível pen
sar num sistema de alcance estadual, in
tegrando regiões de forma que os gran
des potenctais hidroenergéttcos, não im
portando a localização geográfica, pu
dessem ser aproveitados e a eletnctdade 
ah produztda reparttda de manelta a sus
tentar o crescimento de todo o Paraná. 

Foi diante dessa realidade que o Po
der Público idealizou a Capei, confiando à 
nova empresa a responsabilidade de re
mover o obstáculo que na prática impedia 
o Paraná de crescer Sem energia abun
dante e confiável não havia como incenti
var a instalação de indústnas, nem como 

promover a qualidade de vtda da popu
lação. 

Vencendo o desafio 
Os pnmeiros anos da Capei foram 

dedicados à estruturação da empresa e 
ao estudo da situação '3nergética do Es
tado Em 1960, o potencial instalado para 
uso público totalizava 163 mtl quilowatts 
(comparativamente, o corresponderue a 
menos da metade de uma das quatro 
máquinas da hidrelétrica de Foz do Areta, 
a matar da Copel). Desse montante ape
nas 22.800 eram de responsabtlidade do 
Governo do Estado, participando a Capei 
com 11.600 kW. Mats de 90°ô dessa ener
gia era produzida em usinas a diesel, de 
alto custo de operação. Ou seJa, além de 
escassa, a eletriadade era tremendamen
te cara. 

No hall de entrada do ediliclo-sede lol montada uma Exposição que mostrou 
aspectos do meio ambiente da região da Usina Hldrelétrlca de Segredo. 

Coral Infantil d1 Copel dur~nte homenagem a empregados que completaram 
25 anos de serviços na Empresa. A solenidade foi no audll6rto do Centro da 
Treinamento. 

Nas dependências do Centro de Treinamento houve a exposição de artes plás
tocas. t~a ocasião· premlação aos vencedores dos concursos de Fotogralla e 
Artes Plásttcas. 

Aspectos do jantar em homenagem aos aposentados, em Cunltba. 

Ari Slocco discursou, em nome dos aposentados, na homenagem que lhes lol 
prestada. 

o presidente da copel, Francisco Gomlde destacou • lmportãncl• da expe
nência deixada pelos aposentados para a mem6na técnlc• e htst6n• da Copel, 
a quem dedicaram grande parte de suas vidas. 
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~abalho pelo Paraná 
Baseada em tal diagnóstico, a Copel 

traçou os projetas de atendimento ao 
mercado e começou em 1961, sob o co
mando do já falecido professor Pedro Vi
nato Pangot de Souza, a executar obras 
que serviriam de base ao futuro sistema 
elétrico paranaense. A estratég1a com
templava. de imediato, um programa de 
emergência capaz de amenizar o déficit 
med1ante investimentos de curto prazo na 
expansão da oferta. E satisfeita tal neces
sidade, ganhar fôlego e tempo para em
preendimentos de maior vulto - estes 
s1m, destinados a sustentar o crescimento 
do consumo em horizontes mais amplos. 

Cumpnndo ta1s d1retnzes, a Copel de
senvolveu um programa de obras que al
terou rap1damente o perf1l energético do 
Estado, evoluindo de uma s1tuação de es
trangulamento para a de modelo de 1nte-

gração e alta conf1abilidade. Em dez anos 
foram colocadas em operação as usinas 
de Figueira (termelétrica a carvão com 20 
mil kW, em 1963), Salto Grande do lguaçu 
(com 15.200 kW e ma1s tarde desativada 
para dar lugar ao reservatóno de Foz do 
Areia), Julio de Mesquita Filho (44 mil kW 
na foz do Rio Chop1m, em 1970) e Cap1-
vari-Cachoe1ra, ainda hoje a ma1or hidrelé
trica subterrânea do Sul do país (250 mil 
kW, concluída em 1971), ma1s tarde bali
zada oficialmente Usina Governador Pari
got de Souza. A entrada em operação 
desta hidrelétnca, part1cularmente, permi
tiu à Copel desat1var quase todos os ge
radores a diesel no Estado e ainda reduZir 
em 20% a quantidade de energ1a com
prada de outras empresas. 

Acompanhando esse esforço de uma 
década que ampliou a capacidade insta-

-

lada em usinas próprias de 15 m1l kW (em 
1961) para 350 mil kW (em 1971), foram 
feitos investimentos consideráveis para 
ampliar os SIStemas de transformação e 
transmissão de energia - configurando 
assim o tão sonhado sistema elétrico de 
abrangência estadual. No mesmo perío
do, a capacidade de transformação em 
subestações saltou de 43,7 MVA para 
1.146 MVA, e a extensão das linhas ( con
siderando todas as tensões de operação 
a partir de 6.600 Volts) passou de 273,7 
km para 6.368 km. Tudo para atender a 
um mercado que, de 22 m1l ligações 
atend1das d1retamente em 20 localidades 
em 1961, evolu1u para 157 m1l l1gações 
em 333 local1dades. O desaf1o maior esta
va vencido. 

(continua na página segumte) 

Em nome dos homenageados falou Sérg1o LUIZ ljallle, destacando momentos Composição da mesa que díngiu os trabalhos durante a solenidade em home
nagem aos empregados, lotados em Cunt1ba, que completaram 25 anos de 
servoços: (da dor. p/ a esq.) • Helio Pozzatto (SPA) , Gmo Azzollno (OAO), LUIZ 
Fernando Coscato (001), Francisco Gomode (PRE) , Rubens Gholardo (DEF) An· 
tonlo Otélo Cardoso (OEC) , Walmor J Ferreira Filho (SPA) e tlelson Marquardt 
(SPA). 

Importantes VIVIdos pela Empresa e, conquostados por todos os empregados. 

Os homenageados e familiares no Centro de Treinamento do Pólo Km 3. 

Em Manngá, as homenagens foram precedodas por missa solene com particl· 
pação dos empregados da unidade. 

Francisco Gomode falou aos homenageados ressaltando as conquostas da Em
presa conseguidas graças ao abnegado esforço e espírito prolos
slonal dos empregados. 

As solenidades em homenagem aos empregados de Londnna que completa· 
ram 25 anos de serviços e aposentados no período, foram presododas pelo Do
reter de Operação, João Carlos Cascaes 
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(continuação) 
História recente 

Durante a década de 70, a experiência 
acumulada pela Capei na construção de 
usinas voltou-se para a execução de 
aproveitamentos de outra ordem de gran
deza, as chamadas usinas de grande por
te, capazes de sustentar o crescimento de 
um mercado já não mais estadual mas in
terligado a mercados de outros Estados, 
do Sul, Sudeste e Centro-Oeste brasilei
ros, e em horizontes de médio e longo 
prazos. Assim foi com a Usina de Salto 
Osóno, a primeira grande obra no Rio 
lguaçu com 1.050 mil kW de potência, 
construída pela Capei e operada pela Ele
trosul, inaugurada em 1975. E depots com 
Foz do Areia, ainda hoje a maior daque
le rio e a de matar potêncta do sistema 
próprio de geração da Capei com 1.674 

mil kW, inaugurada em fins de 1980. A es
ta hidrelétrica a empresa deu o nome ofi
cial de Governador Bento Munhoz da Ro
cha Netto, homenagem àquele que a 
criou. Continuando sua vocação de traba
lho e eficiência, na década de 90 a Capei 
inaugurou a Usina de Segredo, também 
no lguaçu, cuja primeira máquina de 315 
mil kW entrou em operação há cerca de 
um mês. Sua potência final de 1.260 mil 
kW será atingida no final do próximo ano, 
quando começa a operar a quarta e últi
ma turbina. 

Nesse ponto, o últtmo grande aprovei
tamento do Rio lguaçu estará prestes a 
ser iniciado: com previsão de 1 milhão de 
kW de potência mstalada, a Capei irá co
meçar a construção da Ustna de Salto 
Caxias que pelo planejamento de novas 

obras de geração do sistema interligado 
deve entrar em funcionamento com a 
primeira de suas máquinas ao final de 
1998. 

Hoje, aos 38 anos de idade, a Capei 
segue vencendo novos desafios. Afinal, 
seu dia-a-dia nada mais é que uma su
cessão deles. Desafios como levar ener
gia a 90 mil novos consumidores a cada 
ano (ou 246 por dia) ou beneficiar pro
priedades rurais, área em que a Capei é a 
recordista nacional em número de li
gações atendidas diretamente. Desafios 
como prover de energia um mercado que 
absorve 11 bilhões de kWhfano e, mes
mo na conjuntura atual, cresce a taxas de 
5% ao ano; ou segw prestando atendi
mento de qualidade a 2 milhões de con
sumidores no Estado. 

Aspecto das solenidades realizadas em Ponta Grossa para homenagear em- Em Cascavel, os homenageados reunidos p/ foto histórica. São empregados 
pregados por tempo de serviço e aposentados no ano. que completaram 1 O e 25 anos de serviços e aposentados durante o ano. 

aa Exposição de Livros 
Qualidade total através da leitura 

Integrando os festeJOS do 
38° aniversário da Copel, a 81l 
Exposição de Livros realizou-se 
de 26 a 30 de outubro, promo
vida pelo DPDM, através da Di
vtsão de Biblioteca, com o ob
jetivo de proporcionar aos co
pelianos condições de cresci
mento, uma vez que o livro é 
um dos caminhos para se che
gar à qualidade total 

Na ocastão foi realizada a 
premiação dos concursos li
terário e musical da Fundação 
Copel, além do lançamento do 
livro Encontro 14. 

Numa retrospecttva das ex
posições anteriores, pode-se 
considerar que foram vencidos 
muitos desafios, consolidando 
o evento. Mas, o mais Impor
tante está nos novos espaços a 
serem conquistados. 

A freqüência da 81l Expo
sição superou as expectativas, 
regtstrando 621 visitantes, 
27,8% a mais que em 1991 
(448 visitantes). Foram adquiri
dos 2.048 exemplares de livros, 
69 assinaturas de revistas e 29 
exemplares do Livro Encontro 
14 da Fundação Capei. 

Neste ano foram exposito-

o 

ras as livrarias Curitiba, Guerrei
ro Livros Técnicos, Vale do Sa
ron, Nova Jerusalém, Repre
sentações Culturais, A.G. Cultu
ral e as editoras Abril, Bloch, 

Globo. 
Os descontos oferecidos 

pelos livreiros foram: 20% à vis
ta, e, para desconto em análise 
de pagamento, 10% em 30 dias 

e 5% em 60 dias. 
Vale dizer também que na 

mesma época comemorou-se 
em todo o país a Semana Na
cional do Livro. 

Abertura da 8! Exposição de Uvros, no auditório da sede. 
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